


E
m meio a muita animação, a Co-
camar promoveu dia 3/12 a 38ª
edição da Copa Cocamar de Coo-
perados, reunindo equipes e du-

plas representantes de municípios aten-
didos pela cooperativa nos Estados do
Paraná e São Paulo, para disputas de fu-
tebol suíço em quatro categorias (livre,
veteranos, master e supermaster), fute-
bol eletrônico, bocha e truco. 

CONFRATERNIZAÇÃO - Realizada anual-
mente, sempre no mês de dezembro, a
Copa é um momento de confraternização
entre os participantes, além de fechar o
calendário oficial de eventos da coopera-
tiva em 2022. “Estamos finalizando mais
um ano com a expectativa de uma safra
generosa”, comentou em sua saudação
o presidente executivo Divanir Higino, re-
ferindo-se às boas condições das lavou-
ras de soja do ciclo 2022/23. 

HOMENAGEM -Higino falou também que
as competições se tornaram uma tradi-
ção, sendo sempre aguardadas pelos co-
operados. Ele aproveitou ainda para pres-
tar uma homenagem a um produtor que
se tornou um símbolo da Copa Cocamar:

Ivo Palaro, de Cianorte, que disputou as
38 edições. Aos 73 anos, Palaro é tam-
bém o jogador com mais idade. 

CRAQUES - Fazendo parte das comemo-
rações dos 60 anos da Cocamar - a se-
rem celebrados em março de 2023 - o
evento contou com a presença de dois
ex-jogadores que se notabilizaram defen-
dendo clubes do país e do exterior e tam-
bém a Seleção Brasileira: o atacante
Edmundo e o volante Marcos Assunção.
Ambos participaram da abertura e fica-
ram à disposição dos cooperados para fo-
tografias e autógrafos. 

ATRAÇÕES - Familiares que acompanha-
ram os jogadores contaram com alguns
atrativos, como o Espaço da Mulher, área
com brinquedos, parque aquático e jogos
em cancha de areia. Foram sorteados
brindes entre os que preencheram o for-
mulário de avaliação do evento

TRUCO E BOCHA - A dupla formada por
Antenor Mioto e Antônio Aparecido Za-
bini, da cidade de Cambé, ficou com o pri-
meiro lugar na competição de truco,
vencendo a de Paiçandu, representada

por Arnaldo Rodrigues e Wanderley Quei-
róz. Os produtores Aldo Mileski e José
Carlos Silvestre, garantiram para Para-
navaí o título no bocha, após uma disputa
com a dupla composta por Fernando Pe-
tinta e Wilson Fressato, de Jussara. 

FUTEBOL - Após um empate em zero a
zero no jogo decisivo, o time de Cambé
superou o de Maringá na cobrança de pê-
naltis e foi campeão da modalidade Su-
permaster (acima de 50 anos). Com uma
vitória por 1 a 0, Altônia conquistou o tí-
tulo da modalidade formada por jogado-
res com idade superior a 40 anos,
deixando seu adversário, o time de Pri-
meiro de Maio, em segundo lugar. Pri-
meiro de Maio foi também vice-campeão
na categoria Veteranos (acima de 35
anos), depois de perder por 4 a 0 para a
equipe de Sabáudia, a campeã. 

LIVRE E ELETRÔNICO -Maringá foi vice-
campeã também na categoria livre, após
uma partida bastante disputada com
Doutor Camargo, que garantiu para si o
título. Resultado: 1 a 0. No futebol ele-
trônico Bruno Fernandes Arruda (Assaí)
foi o campeão, com Vitor Rufino Brumati
(Paraíso do Norte) em segundo e João
Francisco Fanhani Apolinário (Jussara)
em terceiro. Apoiaram a 38ª Copa Co-
camar de Cooperados: Basf, Bayer, Cor-
teva, FMC, Ihara, Syngenta, Sicredi
Dexis.
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Copa Cocamar 2022 foi repleta de atrações
VENCEDORES

Evento faz par te das comemorações
dos 60 anos da Cooperativa - a serem
celebrados em março de 2023 

Acesse o QRCode para ver mais
fotos do evento
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E
m um ano que começou em
meio a severos problemas cli-
máticos no Paraná, comprome-
tendo de forma substancial a

produção em grande parte das regiões
atendidas pela Cocamar e impactaram
também os vizinhos Estados do Mato
Grosso do Sul e São Paulo, sem falar
dos danos causados pela cigarrinha no
milho de inverno, a cooperativa conse-
guiu superar-se e o seu desempenho,
ao longo do exercício, pode ser consi-
derado excelente. 

Estamos finalizando o ano apresen-
tando um faturamento ao redor de R$
11 bilhões, um avanço superior a 12%
no comparativo com 2021 e números
altamente positivos em todas as suas
áreas, o que se deve, em grande parte,
ao aumento de participação de mer-

cado nas regiões onde está presente. 

Com sua confiança na Cocamar, os pro-
dutores, de uma forma geral, reconhe-
cem e respondem ao apoio a eles
prestado pela cooperativa, entregando
sua produção, aderindo às campanhas
em que são contemplados com muitas
oportunidades de negócios e partici-
pando dos eventos voltados a transfe-
rir tecnologias e aprimorar a
participação cooperativista em suas fa-
mílias. 

Sólida e dinâmica, a Cocamar ampliou
expressivamente as suas atividades
nos últimos anos, passando a operar
em vários outros segmentos, visando
a aproveitar oportunidades de expan-
são, o que ocorreu também com a ins-
talação de estruturas de atendimento

em várias regiões do Paraná e outros
Estados. 

Com seu histórico e a indiscutível qua-
lidade dos serviços oferecidos aos co-
operados, a cooperativa é sempre
requisitada por produtores e lideran-
ças para atuar em outras regiões do
país. 

Assim, ao contribuir para o desenvol-
vimento e uma rentabilidade cada vez
maior dos cooperados em seus negó-
cios, a Cocamar tem como resultado
um crescimento contínuo e sustentá-
vel, o que faz dela, com todos os méri-
tos, a e pelo segundo ano consecutivo,
a melhor cooperativa do Brasil. 

OS VOTOS DE BOAS FESTAS E UM
ABENÇOADO E FELIZ 2023!

O excelente desempenho
da Cocamar em 2022

PALAVRA DO PRESIDENTE

Divanir Higino,
presidente da Cocamar

Estamos finalizando o ano apresentando um faturamento
ao redor de R$ 11 bilhões, um avanço superior
a 12% no comparativo com 2021

Com seu histórico e a indiscutível qualidade
dos serviços oferecidos aos cooperados,
a cooperativa é sempre requisitada por
produtores e lideranças para atuar
em outras regiões do país



O
s primos Fernando e Felipe
Perucci recepcionaram a
equipe do Rally Cocamar de
Produtividade na propriedade

em Cambé, norte do Paraná, onde cul-
tivam grãos. Eles fazem parte da ter-
ceira geração da família e, aos 33 e 24
anos, respectivamente, trabalham se-
gundo as melhores práticas e tecnolo-
gias. Orientados pela Cocamar, os
Perucci mantêm consórcio milho e bra-
quiária no inverno, o que confere mais
qualidade à palhada no verão.

PROPRIEDADE DO FUTURO - Na opor-
tunidade, os dois primos - e mais An-
tônio, o Toninho, pai de Felipe - re-
ceberam o certificado “Propriedade do
Futuro”, entregue pela concessionária
Cocamar Máquinas/John Deere. Trata-
se de um reconhecimento a produto-
res que, entre outros diferenciais, se
distinguem pelo nível tecnológico com
que conduzem as lavouras, utilizando
maquinários da marca. Ainda em Cam-
bé, o certificado “Propriedade do Fu-
turo” foi conferido também à família
Peruzi, representada pelo pai José, de
77 anos, o filho Frank, de 47, e o neto
Cristofer, de 26. 

“ORGULHO E AMOR” - Ao falar da his-
tória familiar, seu José relatou ter che-
gado ali aos sete anos de idade, no ano
de 1953, trazido pelos pais. Eles ha-
viam se mudado de São Joaquim da

Barra (SP) para o Paraná em busca de
fazer a vida, tocando inicialmente um
lote arrendado. Aos poucos, com muito
trabalho, os Peruzi foram comprando
pequenas propriedades, para plantar
café. “É uma história feita de muito or-
gulho e amor”, citou o produtor. 

MECANIZAÇÃO - Casado em 1973
com dona Maria Aparecida, seu José
se recordou que as geadas foram aca-
bando com o cafezal e abrindo espaço
para as “lavouras brancas”. Os primei-
ros tempos da mecanização, segundo
ele, foram complicados. “Por muito

tempo a gente trabalhou em trator
sem cabine, debaixo de sol quente e
poeira. Muito diferente de hoje.”

LEGADO - A exemplo dos Perucci, os
Peruzi têm uma história bem sucedida
de sucessão familiar e, segundo Frank,
“o pai confiou e agora o filho Cristofer
segue o legado”. Frank é casado com
Daniele e tem outros dois filhos, Leo-
nardo, de dez anos, e Gustavo, de qua-
tro. 

APRENDENDO A GOSTAR - Daniele
também maneja o trator e ajuda nas

operações. “Os pequenos estão apren-
dendo desde muito cedo a gostar da
terra e das máquinas”, afirmou, men-
cionando que Gustavo, o caçula, fica o
tempo todo com ela na cabine, apro-
veitando cada momento. 

VISITA - A Cocamar Máquinas foi re-
presentada pelos especialistas em agri-
cultura de precisão Pablício Araújo e
Bruno Trosdorf, além de sua equipe de
Marketing, com Ana Caroline, Júlia An-
drade e Lídio Bravo. O coordenador de
agricultura digital da Cocamar, Vitor
Palaro, também participou da visita.

Gerações com tecnologia
e as melhores práticas
Tanto os Perucci quanto os Peruzi, de Cambé, têm garantido a sucessão
familiar e se distinguem pelo nível tecnológico com que conduzem as lavouras

RALLY 
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No alto, família Peruzi; embaixo, os Perucci: entrega do certificado “Propriedade do Futuro”



O Rally Cocamar de Produtividade se
depara, em suas andanças, com histó-
rias inspiradoras. Imagine alguém as-
sumir o comando de uma propriedade
rural aos 17 anos. Isto aconteceu no
município de Cambé, norte do Paraná. 

CONFIANÇA - Embora sendo de uma
família com longa tradição no campo,
produzindo grãos, faltava um pouco
mais de vivência a Daniel Delfini, ainda
muito novo. Mas a mãe dele, dona Te-
rezinha, à época professora, acreditou
no filho que, em contrapartida, tinha
de sobra coragem e determinação. 

EXPERIÊNCIA - O começo foi em 2003
e a maior dificuldade, segundo Daniel,
estava no maquinário, antigo e bastan-
te limitado. Com o tempo, atendendo
às expectativas, o jovem foi ganhando
experiência e, quando viu, dominava a
produção de soja, milho e trigo.  Atual-
mente com 36 anos, ele tem o apoio
da irmã Maiara, responsável pela área
financeira, e da mãe, já aposentada,
que participa da gestão. 

SONHO DE CONSUMO - Só em 2012
Daniel e seus familiares conseguiram
adquirir o primeiro trator John Deere

- marca que, para ele, representava
um sonho de consumo. Hoje, possuem
uma linha completa. 

MAQUINÁRIOS MODERNOS - “Procu-
ramos nos capitalizar e, nos últimos
anos, investir em maquinários moder-
nos”, disse o produtor, para quem tudo
começa no plantio, que precisa ser
bem feito, assim como as pulveriza-
ções. “As janelas ficaram curtas, tem
que entrar rápido e com qualidade”,
justificou, citando que a Cocamar Má-
quinas está impulsionando a agricultura
de precisão na região. 

EVOLUÇÃO - Nessas duas décadas
como produtor, Daniel afirmou que ja-
mais imaginava ter presenciado, no
agro, uma evolução tecnológica tão rá-
pida. O colaborador da família desde
2005, José Osvaldo da Silva, de 35
anos, também não. Ele comentou que
a modernização do maquinário trouxe
mais facilidade e agilidade aos serviços. 

JOHN DEERE - José Osvaldo é pai de
Murilo, de doze anos, e Miguel, de seis.
O primeiro já o acompanha nas opera-
ções, mas o segundo, que ainda não
tem idade, se contenta, por ora, com
tratores de brinquedo. Ainda assim,
têm que ser John Deere. 

CERTIFICADO - O Rally foi acompa-
nhado na visita por Pablício Araújo e
Bruno Trosdorf, especialistas de agri-
cultura de precisão da Cocamar Má-
quinas/John Deere. Eles conferiram ao
produtor o certificado de “Propriedade
do Futuro”.

O RALLY - Em sua oitava edição, o Rally
Cocamar de Produtividade, que tem a
finalidade de conhecer e valorizar as
boas práticas agrícolas, conta com o

patrocínio da Basf, Fertilizantes Viri-
dian, Sicredi Dexis e Nissan Bonsai
Motors (principais), Cocamar Máqui-
nas/John Deere, Texaco Lubrificantes,
Estratégia Ambiental e Irrigação Coca-
mar. O circuito conta com o apoio do
Cesb (Comitê Estratégico Soja Brasil),
Aprosoja (Associação dos Produtores
de Soja e Milho) e Unicampo.
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Daniel Delfini (no centro) com
Pablício Araújo e Bruno Trosdorf,

da Cocamar Máquinas, e abaixo
com José Osvaldo da Silva

No comando da propriedade aos 17 anos 
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Desde os treze anos, Francisco Magro,
o Chico, já acompanhava o pai Apare-
cido na lavoura, assumindo serviços na
propriedade da família, situada no dis-
trito Espírito Santo, em Londrina (PR).
Hoje, aos 27 anos, ele continua fa-
zendo uma dupla afinada com o pai, de
59, sempre procurando evoluir na ati-
vidade. Os dois receberam a visita do
Rally Cocamar de Produtividade. “Es-
tamos investindo sempre no aumento
tecnológico”, destacou Chico.

BONS MAQUINÁRIOS - Segundo Apa-
recido, para dar conta do trabalho é
preciso ter bons maquinários porque
as janelas de plantio ficaram estreitas
e o período de colheita diminuiu.
“Antes, a gente colhia soja por uns 90
dias, hoje esse tempo é muito menor.”
A família cultiva em terras próprias e
arrendadas. 

OUTROS TEMPOS - A realidade atual é
muito diferente de quando o sogro de
Aparecido adquiriu a propriedade, no
final da década de 1960. O primeiro
trator eles só conseguiram comprar
em 1972. E, quando começaram a
plantar soja, durante anos pagavam
para colher. 

TODOS JUNTOS - A família inteira se
envolve na atividade. Isabel, esposa de
Aparecido, e a filha deles, Bárbara,
com o apoio de uma sobrinha, Maíra,
cuidam dos papéis e da documentação
no dia a dia.

HOMENAGEM - Durante a visita do
Rally, a família Frederico Magro recebeu
o certificado “Propriedade do Futuro”,
entregue pela Cocamar Máquinas.

DE LONGHI - Em Rolândia (PR), na co-
munidade Caramuru, outra bela histó-
ria de parceria entre pai e filho é com
a família De Longhi, que também rece-
beu a equipe do Rally e foi homenage-
ada pela Cocamar Máquinas/John
Deere com o certificado “Propriedade
do Futuro”.

ANTES, CAFÉ - Seu Antônio Braz De
Longhi, de 70 anos, e o filho Ricardo,
de 42, são a continuidade de um ramo

familiar que chegou ao Paraná em
1938 e se encantou com a beleza e a
produtividade dos cafezais. 

AGORA, CONFORTO - Hoje eles produ-
zem soja, milho e trigo e, igual aos
Magro, utilizaram por muito tempo
maquinários sem cabine. “Colher milho
com uma colheitadeira sem cabine era
um castigo”, recorda-se seu Antônio,
acrescentando: “agora é tudo muito

confortável, quase um passeio”. 

QUEM SABE - Se jeito regula, o pe-
queno Bernardo, de seis anos, filho de
Ricardo, vai tomando gosto pela vida
no campo. Ainda é muito cedo para
falar sobre isso, mas como os De
Longhi residem na propriedade, a la-
voura e as máquinas fazem parte do
cotidiano do menino. “Quem sabe...”,
diz o pai. 

ACOMPANHANDO - Participaram da
primeira visita os especialistas em
agricultura de precisão da concessio-
nária, Bruno Trosdorf e Pablício Ara-
újo, o consultor de vendas Romildo
Aparecido Pinheiro, a equipe de Mar-
keting formada por Ana Caroline, Júlia
Andrade, Lídio Bravo, e o coordenador
de agricultura de precisão da Coca-
mar, Vítor Palaro. Na segunda, Pablí-
cio Araújo.

Com parceria, pais e filhos crescem no agro

Família De Longhi chegou ao Paraná em 1938

Família Frederico Magro e a equipe do Rally:épreciso ter bons maquinários

RALLY 
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“Meu pai foi médico durante 42 anos em
Terra Boa (PR), onde chegou no ano de
1962, acompanhado de minha mãe.
Eram recém-casados e vieram do Rio de
Janeiro”. A história dos pais Valdomiro
e Jacyra, já falecidos, é contada pelo filho
deles, Valdomiro Peres Júnior, o Carnei-
rinho, que recebeu a equipe do Rally Co-
camar de Produtividade em companhia
do sobrinho Thiago. 

COMPRAR TERRAS - O casal teve ou-
tros dois filhos, Valter e Abelardo, e en-
quanto o pai se dedicava ao seu ofício -
tendo construído um hospital na cidade
e realizado mais de 5 mil partos -, a mãe
percebeu que comprar terras era um
bom negócio. Ela convenceu o marido e,
assim, sempre que possível, eles inves-
tiam na aquisição de propriedades rurais. 

MÉDICOS - Uma parte da família seguiu
a profissão do pai: Abelardo é neuroci-
rurgião em São José dos Campos (SP).
Casado com uma médica, ele tem dois
filhos que atuam também nessa área. E,
do lado de Carneirinho e Valter, as filhas
Maria Cláudia e Ana Caroline estão para
finalizar o curso de medicina.  

AGRÔNOMOS E PRODUTORES -Mas foi
graças à percepção da mãe que outra
parte da família enveredou para os lados
da agricultura. Carneirinho e Valter são
engenheiros agrônomos, assim como
seus filhos Pedro e Thiago. Eles estão à

frente de propriedades em Terra Boa,
Querência do Norte e Santa Cruz do
Monte Castelo, mantêm um programa
de diversificação de negócios e são re-
conhecidos por suas boas práticas. 

DIVERSIFICAÇÃO - A soja e o milho,
carros-chefes, compõem um conjunto
de atividades que inclui aviários, pro-
dução de mandioca, gado de corte, eu-
caliptos e áreas de cana-de-açúcar. Em
2023, eles iniciam o cultivo de sorgo
para ampliar o leque de opções no in-
verno.

BONS RESULTADOS - Em Terra Boa, os
Peres são atendidos pelo técnico agrí-
cola Ademir Caetano, o Mirim, da Coca-
mar. Há anos eles se dedicam à proteção
do solo, cultivando braquiária e aveia
para ter palhada, além de todos os cui-
dados que dispensam às lavouras, o que
proporciona bons resultados. A soja, por
exemplo, tem média de 135 sacas por
alqueire, enquanto de mandioca eles pro-
duzem 100 toneladas por alqueire. 

SUCESSÃO - A gestão compartilhada
possibilita, assim, uma sucessão natural.

Thiago, de 26 anos, já está na lida há
algum tempo, enquanto o recém-for-
mado Pedro, de 24, acaba de concluir
um estágio de dez meses nos Estados
Unidos. Aprender sempre e aprimorar
conhecimentos é o dia a dia de Thiago,
para quem a experiência do pai e do tio
são valiosos. 

COOPERATIVISMO - “Somos uma fa-
mília cooperativista”, frisa Carneirinho,
lembrando que todos eles são coope-
rados da Cocamar. Ele, inclusive, inte-
gra o Conselho de Administração da
cooperativa. 

HISTÓRIA - Para o gerente Everton Ces-
taro, da unidade local da Cocamar, a his-
tória dos Peres se confunde com a
própria história da cooperativa, que foi
fundada em 1963 e atualmente conta
com mais de 20 mil cooperados. “Se de
um lado a família Peres está comple-
tando 60 anos em Terra Boa, de outro a
Cocamar celebra seus 60 anos no início
de 2023”, lembra Everton. 

TRABALHO - Em resumo, muito trabalho
ao longo das décadas, os desafios per-
sistem, mas o que não falta são bons
motivos para comemorar.

Há 60 anos em Terra Boa, os Peres são
referência em agricultura moderna e diversificada 

RALLY 

Valdomiro Peres Júnior e o sobrinho Thiago ladeados por Ademir Caetano e Everton Cestaro, da Cocamar
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Terra de fertilidade generosa e rica em
oportunidades. Assim é o município de
São Jorge do Ivaí, a 50 quilômetros de
Maringá, onde famílias enxergaram seu
futuro e cresceram à custa de muito
trabalho e perseverança. 

SÓ MATO - Paulista de Pirajuí (SP),
Fábio Deganutti chegou ao lugar em
1951, trazido pela família com a idade
de seis anos, vindo de São Martinho,
distrito de Rolândia, onde o pai Palmiro
havia tido um açougue. “Isso aqui era
tudo mato”, recorda-se. 

COMEÇOU CEDO - Com a cidade to-
mando forma, ele foi crescendo e co-
meçou a trabalhar cedo, carregando
sacos numa máquina de café, onde de-
pois, seria promovido a recebedor.
Mais tarde, abriu uma cerealista e foi
comerciante de secos e molhados. 

DESBRAVAMENTO - Os tempos do
desbravamento da região não eram
nada fáceis. A Cia Melhoramentos, que
negociava as terras, abria picadas no
mato e os produtores, em mutirão, é
que cuidavam dessas estradinhas, o
único meio de acesso. Se houvesse um
rio, seria preciso colocar pinguelas

para a passagem do veículo. A maioria
se deslocava em carroça, quem podia
comprava um jipe e os mais abastados
andavam de Rural Willys. Quando che-
gava um mascate, a família do sítio
aproveitava para comprar logo um rolo
de pano para confeccionar as roupas -
iguais para todos de casa. “Eu cheguei

a usar, por muito tempo, camisa feita
com tecido de saco de açúcar”, re-
corda-se.  

GEADA NEGRA - Casado em 1970 com
Maria Aparecida, Fábio tinha o sonho
de investir em terras e só conseguiu
adquirir o primeiro lote, uma pequena
área, em 1975. Segundo ele, depois da
geada negra ocorrida naquele ano, que
acabou com os cafezais, a região so-
freu um baque. “São Jorge tinha de 33
para 34 mil habitantes e o distrito de
Copacabana uns 8 mil”, cita. No Copa-
cabana havia de tudo, exceto banco, e
o Expresso Planeta mantinha uma linha
regular com três ônibus que pernoita-
vam no distrito. A geada causou um in-
tenso êxodo populacional e algumas
famílias queriam se desfazer de suas
terras para irem embora. 

OPORTUNIDADES - Fábio conta que as
pessoas não avaliavam a excelência das
terras que tinham em mãos e faziam
qualquer negócio. “Quando acabou o
café, acabou o mundo para aquela
gente”. Assim, atento às oportunida-
des, ele canalizava investimentos para
a aquisição de terras, inclusive em ou-

tros municípios, sempre sabendo es-
colher bem, tendo deixado o comércio
em 1981 para se dedicar exclusiva-
mente à agricultura. 

CONCENTRAR - Assim, a soja avançou
na terra roxa, principalmente depois
que a Cocamar implantou sua unidade
ali, em 1976. Fábio vendeu as proprie-
dades que tinha em outros municípios
para concentrar os negócios em São
Jorge, na região do Copacabana, onde
a atividade é conduzida em gestão
compartilhada por ele, o filho Rony, e
os netos Matheus e Douglas.  

REFERÊNCIA - Fábio e Maria Apare-
cida, além de Rony, são pais de Sandra
e Adriana. “Uma família tradicional e
de referência na região, que trabalha
com as melhores tecnologias e tem
sua história muito ligada à Cocamar”,
afirma o gerente da Unidade local,
Bernélio José Orsini. Acompanharam o
Rally, na visita aos Deganutti, Laiane
Zago Ambrósio, gerente de Negócios
Agro, e Ana Jaqueline Wenzel, assis-
tente de Negócios Agro, ambas da
agência do Sicredi Dexis em São Jorge
do Ivaí.
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A partir da esquerda: Bernélio Orsini, gerente da unidade da Cocamar em São Jorge do Ivaí; Ana Jaqueline Wenzel,
assistente de negócios Agro, do Sicredi;  Matheus, Rony e Fábio; e Laiane Zago Ambrósio, gerente de negócios Agro do Sicredi

Com perseverança e trabalho,
os Deganutti foram longe

RALLY 
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O que não falta ao cooperado Antônio
Benedito Bizetti, de São Jorge do Ivaí,
a 50km de Maringá, é disposição. Aos
81 anos, ele está sempre atento ao
desenvolvimento das lavouras e nunca
deixa de ir à Unidade da Cocamar para
trocar ideias com o agrônomo Mateus
Pascoli e saber das novidades, sendo
a gestão dos negócios compartilhada
com Ricardo, um de seus filhos.  

CAFÉ - Crescer tem sido a tônica dos
Bizetti desde que eles chegaram ao
município depois de comprar um pe-
queno lote de 2,5 alqueires em 1970.
Bem antes disso, no ano de 1944, os
pais haviam se mudado do Estado de
São Paulo para Rolândia, mas foi em
Astorga que Antônio se casou com
Neide e de onde eles saíram para fazer
a vida na nova região. “Tinha seis anos
de casado e nosso negócio era plantar
café”, lembra o produtor.  

SOJA - Contudo, as geadas ocorridas

em 1972 e 1975 fizeram com que os
Bizetti mudassem de ideia. Em vez de
café, como pensava, Antônio seguiu
uma tendência entre os produtores
naquele tempo e começou a cultivar
soja, cultura que avançava ainda timi-
damente, mas ganhou força depois
que a Cocamar instalou no município
um entreposto com armazém grane-
leiro para receber a produção, em
1976.  

SE DEU BEM - Segundo Bizetti, a soja
não era tão trabalhosa quanto o café
e todos se acostumaram logo. Antônio
conta que, desde então, só se deu
bem com essa lavoura. “De 1975 para
cá, apenas em quatro safras nós co-
lhemos abaixo de 100 sacas por al-
queire”, afirma. 

SEGREDO - O segredo para produzir
bem, segundo Antônio, é ter dedica-
ção, capricho e fazer tudo na hora
certa, além de investir em uma boa

adubação e cuidar do solo. Todos os
anos ele faz a correção de suas terras
com calcário, uma providência “com
retorno garantido”.

TECNOLOGIA - O agrônomo Mateus
Pascoli frisa que o produtor é recep-
tivo a adoção de novas tecnologias e,
ao lado do filho Ricardo, faz um manejo
adequado de pragas e doenças. “Com
toda a sua experiência, ele faz questão
de conversar e ouvir as orientações
agronômicas”, pontua. E, na colheita,
ele conta com o apoio de outro filho, o
Júnior. 

CRESCIMENTO - Foi com muito tra-
balho que sua família prosperou na ati-
vidade, ao longo das décadas. E,
atento a oportunidades, Antônio nunca
deixou de comprar terras. Com isso,
de 2,5 alqueires de quando começou,
ele detém hoje nada menos que 134
alqueires de áreas próprias no municí-
pio, o que demonstra o seu sucesso.

Crescer sempre é a tônica dos Bizetti
RALLY 

Antônio Benedito Bizetti
e o agrônomo MateusPascoli:

sempre atento ao
desenvolvimento das lavouras

J or n al  d e  S er v iç o  Co c am ar   |   13



1 4 |   J or n a l  d e  Se r v iç o  Coc a ma r

Recém-formado em agronomia, o coope-
rado Heitor Pauro, 25 anos, faz parte da
nova geração de produtores em São
Jorge do Ivaí, município a 50 quilômetros
de Maringá. Ele recepcionou o Rally Co-
camar de Produtividade dia 9/11, na pro-
priedade da família, em companhia do
agrônomo Juliano Fadoni, da Cocamar.
Neto de João Pauro, que por vários anos
foi conselheiro da cooperativa, e filho de
Emerson, o Noca, Heitor é irmão de Ar-
thur, que em breve também se forma
agrônomo. Ele conta que ambos, desde
muito cedo, passaram a gostar do tra-
balho na agricultura e sempre procura-
ram ajudar os familiares. 

REFERÊNCIA - Mais que dar continui-
dade, Heitor sabe que é preciso fazer
tudo bem feito para que os resultados
sejam os melhores possíveis. O histórico
dos Pauro faz deles uma referência, com
investimento no solo, boas práticas, uso
de tecnologias de ponta, estrutura de
maquinários John Deere e boas médias

de produtividade. Nesta safra 2022/
23,, o desenvolvimento da lavoura se-
gue à plena normalidade, com a expec-
tativa de uma boa safra. “Se tudo cor-
rer bem, esperamos ficar dentro da mé-
dia de 160 sacas por alqueire”, afirma
Heitor. 

MANEJO - Eles não descuidaram do ma-
nejo do milho tiguera (remanescente da
safra de inverno, que serve de ponte
para a proliferação da cigarrinha, atual-
mente a pior praga do milho). “É preciso
que o manejo seja feito antes do fecha-
mento das ruas”, orienta o agrônomo
Juliano. Da mesma forma, estão aten-
tos ao controle de plantas daninhas e
ao complexo de pragas, entre as quais
a lagarta preta. Juliano cita que, como
novidade, a família está utilizando o foliar
Viridian Super Atmos, lançado no ano
passado pela Cocamar, aplicado com o
glifosato no estágio das plantas que os
técnicos chamam de V6. Segundo Hei-
tor, após a aplicação foi percebida uma

diferença na coloração das folhas, que
passaram a exibir um verde mais es-
curo, sinalizando que estão sadias.

BOA SAFRA - “Um padrão que é uma be-
leza”: assim o cooperado João Claudemir
Mori define suas lavouras de soja nas te-
rras que cultiva em Ivatuba. “A confiança
é grande em uma boa safra”, afirma
Mori, na expectativa de que as chuvas

mantenham a relativa regularidade ob-
servada. O Rally visitou o produtor Neno
acompanhado pelo engenheiro agrônomo
Rafael Franciscatti dos Reis, da empresa
Basf, uma das patrocinadoras da edição
2022/22. Antes, no vizinho município de
Floresta, esteve com o engenheiro agrô-
nomo Fernando Fabris, da unidade local
da Cocamar, que ressaltou, também, a
qualidade das lavouras de soja.

Tudo indica uma boa safra
RALLY 



C
ocamar manteve seu cresci-
mento sustentável e deve fa-
turar acima de R$ 11 bilhões
em 2022, contra R$ 9,6 bi-

lhões do ano anterior, uma expansão
superior a 12%.

Durante Convenção promovida na
manhã de 26/11 em Maringá (PR), que
teve como tema “Semeando coopera-
ção, colhendo confiança”, a Cocamar
Cooperativa Agroindustrial fez um re-
sumo do que foi o ano de 2022 e apre-
sentou as metas de crescimento para
2023. 

TRANSMISSÃO - Transmitida para as
estruturas da cooperativa em Maringá
e mais de uma centena de municípios
dos Estados do Paraná, São Paulo e
Mato Grosso do Sul, a Convenção,
conduzida pela diretoria executiva com
a participação das superintendências e
gestores das respectivas áreas, foi
acompanhada pelos mais de 3,4 mil co-
laboradores. 

CRESCIMENTO - O presidente execu-
tivo Divanir Higino destacou que mes-
mo com as duas principais culturas
praticadas pelos cooperados, de soja e
milho, sofrendo consideráveis perdas
(a soja em função de adversidades cli-
máticas no ciclo de verão 2021/22, e
o milho de inverno devido ao intenso
ataque da praga cigarrinha), a Coca-

mar manteve seu crescimento susten-
tável e deve faturar acima de R$ 11
bilhões em 2022, contra R$ 9,6 bi-
lhões do ano anterior, uma expansão
superior a 12%.

QUALIDADE DOS SERVIÇOS - Segundo
Higino, fatores como a qualidade dos
serviços prestados pela cooperativa -
com satisfação de 90% entre os produ-
tores, atestada por pesquisa realizada
em todas as unidades de aten- dimento
- , e os ganhos de participação de mer-
cado tanto em recebimento da produção
quanto em comercialização de insumos,

deram sustentação ao crescimento. Ele
ressaltou, ainda, “a determinação de
uma motivada equipe de colaboradores
em superar os desafios e, não raro, ir
além das metas estabelecidas”. 

METAS - Higino lembrou que o plane-
jamento estratégico prevê um fatura-
mento de R$ 15 bilhões em 2025,
número que pode ser superado pois, já
em 2023, a meta é atingir o patamar
de R$ 13,7 bilhões, alavancado pela
expansão de seus setores, dois dos
quais - grãos e insumos - devem res-
ponder por R$ 10 bilhões e outros dois
- carnes/varejo e concessão de máqui-
nas agrícolas - por mais R$ 2,2 bilhões,
sendo que a área de combustíveis (tur-
binada pelo início da produção de bio-
diesel em 2022) tende a se aproximar
de R$ 1 bilhão.  

RECONHECIMENTO - Por fim, o presi-
dente comentou que os diversos re-
conhecimentos obtidos pela Cocamar
ao longo do ano em diferentes segmen-
tos – entre eles o de melhor coopera-
tiva agropecuária do país, pelo segundo
ano consecutivo, conferido pela revista

IstoÉ Dinheiro - apontam que a coope-
rativa “segue no caminho certo, fa-
zendo com que seja cada vez mais
admirada pelo mercado”. 

CONFIANÇA - A confiança dos coope-
rados na Cocamar, na visão do vice-
presidente executivo José Cícero
Aderaldo, justifica o bom momento da
cooperativa. “A confiança é algo que
não se conquista da noite para o dia,
leva muito tempo, sendo necessário
que esse sentimento esteja também
estruturado internamente, entre os
colaboradores”, disse. 

SUSTENTÁVEL - Aderaldo enfatizou
ainda o planejamento da cooperativa,
rumo a um futuro sustentável, sendo
a organização voltada a crescer com
rentabilidade. “A sustentabilidade ba-
seada no cooperativismo é a nossa prá-
tica do dia a dia”, completou. 

APRESENTAÇÃO - Os gerentes de
Marketing Jair Adriano de Oliveira e
Vânia Almeida apresentaram a Conven-
ção, evento que contou com o apoio da
empresa parceira FMC.

CONVENÇÃO 

Meta para 2023 é faturar R$ 13,7 bilhões
Em 2022, Cocamar manteve crescimento sustentável e deve lucrar mais de
R$ 11 bilhões, contra R$ 9,6 bilhões em 2021, expansão superior a 12%
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C
olocar as pessoas no centro
de tudo é o que faz a diferença
na Cocamar e isso nos torna
uma excelente cooperativa”,

afirma o presidente executivo da orga-
nização, Divanir Higino. 

DEZ PRIMEIRAS - Ele se refere ao fato
de, em novembro, a Cocamar ter figu-
rado com destaque, pelo segundo ano
consecutivo, no ranking das melhores
empresas para trabalhar, da consulto-
ria global Great Place to Work (GPTW).
A cooperativa se posicionou entre as
dez primeiras na categoria empresas
de grande porte. 

MELHORES - Segundo a GPTW, mais
de 300 empresas participaram do pro-
cesso - impactando cerca de 150 mil
colaboradores - e, ao todo, 110 foram
reconhecidas como as Melhores em
2022 no levantamento que avaliou,
também, pequenas e médias corpora-
ções. 

SEGUNDO ANO - O presidente lembra
que a Cocamar foi eleita recentemente,
pelo segundo ano seguido, a melhor
cooperativa agropecuária do Brasil, “o
que se soma agora à conquista da 10º
posição entre as melhores para se tra-
balhar no Paraná”. 

MODELO DE GOVERNANÇA - Higino
acrescenta: “Queremos ser conheci-
dos como uma cooperativa que se pre-
ocupa com o próximo, que se alegra
com o sucesso do outro e caminha
junto. Esse é o nosso jeito de ser e a

consolidação do nosso modelo de go-
vernança que tem pessoas como um
dos pilares”. Ao final, conclama ao qua-
dro de colaboradores: “Vamos conti-
nuar inspirados na excelência”.

RANKING - Os rankings do Great Place
to Work são uma forma de reconhecer
as empresas que são referência em am-
biente de trabalho em diversas catego-
rias. “O título de destaque no ranking
pela segunda vez entre as empresas de
grande porte, confirma que ter um bom
clima organizacional reforça a eficiência
e a satisfação dos nossos colaborado-
res. Com isso, sabemos que estamos
no caminho certo, aplicando constante-
mente as melhores práticas para man-
ter um ambiente saudável e colabo-
rativo, em que é possível se de-senvol-
ver pessoal e profissionalmente”, afir-
ma o gerente executivo de Gestão de
Pessoas, Fernando Castro.

RANKING 

Uma das melhores empresas para trabalhar 
Colocar pessoas no centro de tudo faz da
Cocamar uma das melhores empresas para
trabalhar do Paraná, pela segunda vez
consecutiva, segundo a consultoria global GPTW



PREMIAÇÃO

Gestão de frotas é gestão de vidas
Pelo quinto ano consecutivo, a Cocamar fica entre as 20 melhores empresas
na categoria The 100 Best Fleets, etapa Brasil, do Instituto Parar em parceria
com a NAFA Fleet Management Association, dos Estados Unidos

A
Cocamar foi distinguida no dia
8/11 durante a 8ª Conferência
Global Parar, o mais importante
evento sobre gestão de frotas

do país, entre os três primeiros coloca-
dos na categoria The 100 Best Fleets,
etapa Brasil. A premiação é oferecida
anualmente pelo Instituto Parar em par-
ceria com a NAFA Fleet Management
Association, dos Estados Unidos. Com
isso, a cooperativa permanece entre as
20 melhores empresas nessa área pelo
quinto ano consecutivo.

TOP 10 - O gerente executivo de Lo-
gística da cooperativa, Ezequiel Scopel,
teve também seu trabalho reconhe-
cido, obtendo a classificação no ranking
Top 10 do Fleet Excellence Awards
2022, e se destacando mais uma vez
entre os melhores gestores de frotas
do Brasil.

PRIMEIRAS COLOCAÇÕES - Há anos
Scopel, 35 anos, graduado em Sistemas
de Informação, com especialização em
Desenvolvimento de Software e Novas
Tecnologias, Gestão de Pessoas, Gestão
de Negócios, Advanced Executive in Co-
operativism e mestrando em Gestão de
Cooperativas, vem se posicionando en-
tre as primeiras colocações.

VIDA SEGURA - Para Ezequiel, que no
ano passado recebeu a primeira coloca-
ção - concedido a um seleto grupo de
gestores de frotas - chegar ao Top 10
de uma avaliação feita por renomados
especialistas nacionais e internacionais
“é a colheita de um fruto que foi seme-
ado e cultivado ao longo de mais de
cinco anos, resultado de um trabalho de
gestão e dos colaboradores que enten-
deram a importância do Projeto Vida Se-
gura na condução de veículos”.

MUDANÇA DE CULTURA - O gerente
executivo ressalta que o “projeto de-
mandou um intenso trabalho de mu-
dança de cultura que tem se desen-
volvido de forma brilhante e é uma re-
ferência”. A iniciativa se resume na im-
plantação de um sistema de telemetria
para o uso dos veículos, conectado ao
reconhecimento facial, que tem apri-
morado o comportamento dos condu-
tores, além de reduzir acidentes,
multas, desgastes dos veículos, con-
sumo de combustível e emissões de
gases. “Vida não tem preço, vida tem
valor”, frisou o gerente executivo, ao
ressaltar que o principal objetivo é a
segurança dos colaboradores, con-
cluindo: "Segurança é um valor do qual
não abrimos mão. Gestão de frotas é
gestão de vidas".

MUITAS MÃOS - “Mais uma grande

conquista”, observa o superintendente
de Operações da Cocamar, Osmar Li-
berato, referindo-se ao reconheci-
mento obtido pela cooperativa e por
Scopel. Ele mencionou ainda que a de-
cisão tomada há alguns anos de cen-
tralizar a gestão de frotas, profissiona-
lizar a estrutura e colocá-la sob o con-
trole da coligada da cooperativa, a
Transcocamar, fez da Cocamar, uma
das mais bem avaliadas do país. Para
Osmar, “é gratificante ver o trabalho
realizado por muitas mãos atingir um
nível de excelência, o que não se cons-
trói do dia para a noite”.

RESPONSABILIDADE - Liberato co-
menta também que “estar entre as me-
lhores práticas de gestão de frotas e
contar com um gestor premiado entre
os melhores do país, a responsabilidade
aumenta ainda mais".
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A
vançando em seu projeto de
expansão, a Cocamar Coopera-
tiva Agroindustrial inaugurou
dia 23/11 uma loja em Chapa-

dão do Sul (MS). Na ocasião, o presi-
dente executivo Divanir Higino recep-
cionou o prefeito João Carlos Krug e ou-
tras autoridades.

INTENSIFICAR - A presença da Coca-
mar na região começou a se intensificar
ainda em 2020, quando produtores da
vizinha Paraíso das Águas deram início a
um programa de renovação de pasta-
gens com soja, sob a orientação técnica
e o apoio da cooperativa.

LOCALIZAÇÃO - Depois de analisar o po-
tencial regional, foi decidido pela locação
de um imóvel, com localização estraté-
gica, na Avenida Brasil 401, Jardim
Flamboyant, para acomodar as instala-
ções e a equipe de colaboradores e téc-
nicos, com dez integrantes, liderada pelo
gerente Welington Frassati.

A PRÓXIMA - Em seu pronunciamento,
o presidente saudou as autoridades, os
produtores e anunciou que a coopera-
tiva deve inaugurar mais uma unidade
naquela região, no primeiro semestre do
próximo ano, em Chapadão do Céu, a 60
quilômetros.

ATENDIMENTO - Conforme explicou o

superintendente de Relação com o
Cooperado, Leandro Cezar Teixeira, a es-
trutura vai atender vários outros muni-
cípios da região. Profissionais técnicos
da cooperativa já vinham, há meses, tra-
balhando em Chapadão e no seu en-
torno, atendendo produtores e fazendo
negócios.

REIVINDICAÇÃO - Leandro citou que a
região é composta por muitos produto-

res paranaenses e de outros Estados,
que já conhecem a Cocamar e reivindi-
cavam a presença de uma unidade da
cooperativa.

ILPF - Em resumo, há regiões muito
consolidadas e outras que estão sendo
abertas, observou o superintendente,
lembrando que a ampla experiência da
Cocamar em ILPF (Integração Lavoura-
Pecuária-Floresta) tende a contribuir

muito para o desenvolvimento regional.

EXCELENTE OPÇÃO - “Estamos bas-
tante entusiasmados com essa nova
frente no Mato Grosso do Sul, onde há
também produtores muito bem estru-
turados. Com certeza, a Cocamar vai
ser uma excelente opção para todos”,
afirmou Divanir que, além do superinten-
dente Leandro, estava acompanhado do
gerente regional João Carlos Ruiz.

EXPANSÃO

Chapadão do Sul (MS), a mais nova unidade
Cooperativa deve inaugurar mais uma unidade na região,
em Chapadão do Céu, no primeiro semestre do próximo ano
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R
epresentada pelo presidente
do Conselho de Administração,
Luiz Lourenço, a Cocamar Co-
operativa Agroindustrial parti-

cipou no dia 11/11, em Brasília, do
painel “A importância das cooperativas
brasileiras para o agro sustentável”,
que integrou a programação da 27ª
Conferência das Nações Unidas sobre
Mudança do Clima. Lourenço fez uma
apresentação das ações sustentáveis
desenvolvidas pela organização.  

OCB - O evento, que foi transmitido
para o Egito, onde acontece a COP 27,
contou com a participação de três ou-
tras cooperativas e foi conduzido pelo
presidente da Organização das Coope-
rativas Brasileiras (OCB), Márcio Lopes
de Freitas. 

ILPF - Lourenço destacou os avanços
do programa de Integração Lavoura-
Pecuária-Floresta (ILPF), do qual a Co-
camar é uma das pioneiras no Brasil.
O modelo agrega diferentes ativida-

des na mesma área e em épocas dife-
rentes ao longo do ano, como pro-
dução agrícola durante os meses
quentes, cultivada em sistema de plan-
tio direto, e pecuária de alta perfor-
mance no inverno. 

BENEFÍCIOS - A isso se soma floresta
de eucaliptos para proporcionar con-
forto térmico aos animais e uma fonte
adicional de renda com madeira. Entre
outros benefícios, a ILPF promove a re-
cuperação do solo degradado e, com a
diversificação de negócios, equilíbrio fi-
nanceiro para a propriedade, além de
reduzir drasticamente a emissão de ga-
ses que contribuem para o efeito estufa.

UMA REVOLUÇÃO - “Temos cerca de
160 mil hectares com sistemas inte-
grados nas regiões da Cocamar”, res-
saltou o presidente do Conselho da
cooperativa, assinalando que esse mo-
delo “tem promovido uma verdadeira
revolução em áreas que antes eram
ocupadas por pastagens degradadas”. 

OUTRAS - Lourenço disse também que
toda a energia elétrica gerada no com-
plexo industrial advém de cogeração a
partir de biomassa e também de bio-
gás, sendo que grande parte das uni-
dades de atendimento aos coopera-
dos, nos municípios, consome energia
fotovoltaica. 

COOPERAÇÃO - A 27ª Conferência
das Nações Unidas sobre Mudança do
Clima busca debater e encontrar so-
luções por meio da cooperação inter-
nacional e multissetorial, uma vez que
a contribuição de cada país para a re-
dução das emissões de gases de
efeito estufa, ainda não é o bastante
para atingir as metas de redução dos

níveis de aquecimento global até
2050. 

LIMITE - O descompasso foi reconhe-
cido no Pacto de Glasgow - o docu-
mento final das negociações da COP 26.
Por isso, a COP 27 foi colocada como o
prazo limite para que os países revisem
suas metas. 

FÓSSEIS - Entre vários outros itens, o
Pacto de Glasgow menciona, a urgência
em dedicar esforços para diminuição
progressiva de fontes fósseis que não
utilizem tecnologias de mitigação de
carbono, reforçando a necessidade de
redução de subsídios “ineficientes” aos
fósseis.

ILPF

Cocamar apresenta iniciativas
sustentáveis na COP 27

Cooperados e engenheiros agrônomos
da Cocamar que venceram as edições
do Programa Colher Mais TIMAC Agro,
nas safras de soja 19/20 e 20/21, pro-
movidas em parceria com a coopera-
tiva, receberam a sua premiação. Eles
estiveram na França, no mês de novem-
bro, onde conheceram o Centro Mun-
dial de Inovação da TIMAC Agro e
cumpriram um extenso roteiro. 

PREMIADOS - As restrições impostas
pela pandemia da Covid-19, nos últimos
anos, impediram que os campeões via-
jassem antes. Foram seis produtores
cooperados, acompanhados dos res-
pectivos engenheiros agrônomos que

os atenderam, além de gestores da co-
operativa e da área técnica. Participa-
ram da viagem, os campeões Paulo
Cezar de Mello Falavigna e Ana Cláudia
Falavigna Dacome (Floraí), Danilo Paiva
Trujilo e Alysson de Campos Galbiati
(Paranacity), Hudson Andrey Pangoni e
Fernando Júnior Ceccato (Iporã), Jean
Glauber Ivanaga e Leandro Luppi Lima
(Nova Fátima), Leandro Kondo (Assaí),
Valdecir Monteiro e Gustavo Mastran-
tonio Martins (Cambé). 

ACOMPANHANTES - Eles foram acom-
panhados por José Cícero Aderaldo (vice-
presidente executivo da Cocamar), Lean-
dro Cezar Teixeira (superintendente de

Relação com o Cooperado), Renato Wa-
tanabe (gerente executivo técnico), Ra-
fael Herrig Furlanetto (gerente técnico),

Amanda Caroline Zito (coordenadora de
culturas perenes) e Danilo de Oliveira
Lomba (gerente comercial de Insumos).

Vencedores do Colher Mais viajam à França 

Luiz Lourenço participou do painel “A importância
das cooperativas brasileiras para o agro
sustentável”, que foi transmitido para o Egito
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A
tecnologia de aplicação é funda-
mental para o sucesso da cul-
tura, sustentabilidade am-
biental, economia de tempo e

também de recursos durante a condu-
ção da lavoura. 

CONSULTORIA - Por isso, com a pre-
sença de 23 produtores da região norte
do Estado, que participam da consulto-
ria agronômica personalizada Grupo
Mais, da Cocamar, foi promovido no dia
30/11 em Londrina, em parceria com a
linha de Fertilizantes Viridian, um treina-
mento sobre tecnologia de aplicação
com o professor doutor Marco Antônio
Gandolfo, do Instituto Dashen, de Ban-
deirantes (PR). 

PERDAS - Entre vários outros temas, o
especialista abordou compatibilidade e
volume de calda, tipos de bicos e filtros,
condições ambientais, calibração e pul-
verizador e adjuvantes. Durante o
evento, que foi coordenado pelo enge-
nheiro agrônomo Osmar Buratto, os
produtores constataram que as maio-
res perdas nas pulverizações agrícolas
são causadas por deriva, qualidade da
água, espuma no tanque, estresse da
planta e uso de equipamentos inadequa-
dos, entre outros fatores. 

DUAS ETAPAS - O treinamento foi
ministrado em duas etapas. Na pri-
meira, teórica, os participantes
aprenderam sobre o conceito para
obter o melhor resultado possível nas
pulverizações. Na segunda, eles fo-
ram a campo para saber como diag-
nosticar e tomar os devidos cuidados
com os componentes do pulverizador
que determinam o sucesso ou o insu-
cesso da operação.

PULVERIZAÇÕES - Segundo Gandolfo,
as perdas durante às pulverizações
podem chegar até 70% durante o per-

curso da gota até o alvo desejado, essas
perdas podem ser por deriva, evapora-
ção das gotas e instabilidade das barras

do pulverizador ocasionados por veloci-
dade de operação e/ou irregularidades
no terreno.
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Grupo Mais em Londrina
fala sobre tecnologia de aplicação
Perdas podem chegar até 70% no percurso da gota até o alvo desejado,
devido a deriva, evaporação e instabilidade das barras do pulverizador

INOVAÇÃO 

A Cocamar participou recentemente de
dois importantes eventos sobre inova-
ção: o Cooptech 2022, de âmbito na-
cional, realizado dias 17 e 18/10 no
Minascentro em Belo Horizonte (MG);
e o Inova Talks, promovido dia 20/10 na
sede do Smart Space do UniCV em Ma-
ringá (PR). Em ambos, foi representada
pelo analista de Inovação, Davi Pereira
de Sotti.

COOPERATIVISMO - No Cooptech - or-
ganizado pela Coonecta, teve como pro-
posta construir um ecossistema de
inovação no cooperativismo e inserir as
cooperativas na economia digital e foi
lançado o Radar Coonecta, um mapea-
mento inédito voltado à inovação coope-
rativista.  O analista da Cocamar discor-
reu sobre a importância de construir um
ecossistema de inovação e explicou que

a cooperativa promove hackathons com
estudantes e incentiva projetos de pes-
quisa acadêmica, como o Direto do
Campus.

RECONHECIMENTO - Já o Inova Talks
fez parte da Semana de Inovação de Ma-
ringá e divulgou as experiências das coo-
perativas para estudantes universi-
tários. “A participação da Cocamar nes-
ses eventos mostra o prestígio e o re-
conhecimento da cooperativa. Quando
se fala em inovação no ambiente coope-
rativista, somos referência”, afirma
Davi, salientando que em ambas as
oportunidades “foram momentos de
muita troca de experiências, o que só
vem a agregar para o crescimento e
consolidação do programa Cocamar
Labs na busca por novos e melhores re-
sultados para os nossos cooperados”.

Cocamar participa do
Cooptech 2022 e o Inova Talks



2 4 |   J or n a l  d e  S er v iç o  Coc a ma r

V
oltando a ser promovido pre-
sencialmente depois de mais de
dois anos, o Encontro Anual
Mulher + Agro Cocamar reuniu

cerca de 250 participantes no dia 17/11
na Associação Cocamar em Maringá. 

VÍNCULOS - Ao fazer a abertura, o ge-
rente de Cooperativismo, João Sadao,
ressaltou a importância de as coopera-
das, bem como as esposas dos produ-
tores associados, “fortalecerem cada
vez mais os seus vínculos com a coope-
rativa”, lembrando que atualmente
20% do quadro social são mulheres e
o objetivo é fazer com que esse percen-
tual continue crescendo nos próximos
anos. 

PROGRAMAÇÃO - Com o tema “Culti-
vando Conexões”, o Encontro apresen-
tou uma programação que consistiu,
entre outras atrações, de palestras, de-
bate sobre os desafios da mulher no
agro, apresentações artísticas e show
musical.

SUPERAÇÃO - A primeira palestrante,
Dani Amaral, surpreendeu o público por
sua determinação e a trajetória profis-
sional. Residindo numa pequena cidade
do oeste do Paraná e sem ter os dois
braços (perdidos em um acidente quan-
do tinha apenas quatro anos), ela é ca-
sada com Raí, seu assistente de palco,
dirige o próprio carro, dá conta da ma-
quiagem e, em casa, gosta de cozinhar.
Ela percorre o país para motivar as pes-
soas e lembrar que os desafios existem
para serem superados. É, também, pro-
dutora de conteúdos na internet, com
quase meio milhão de seguidores. 

DEBATE - Na sequência, um debate me-
diado pela jornalista Juliane Guzzoni (ex-
RPC) contou com a participação das
cooperadas Marilza Vendramin, de Para-
navaí (PR), Tamara Braganolo, de Cruzá-
lia (SP), e Luíza Kumassaka, de São
Jorge do Ivaí (PR). 

EXPERIÊNCIAS - Marilza falou da expe-

riência de ter assumido a propriedade
após a perda do marido, mesmo conhe-
cendo muito pouco as atividades, en-
quanto Tamara reportou as dificuldades
que enfrentou - por ser mulher e muito
jovem -, para se inserir na gestão do ne-
gócio familiar. Por sua vez, Luíza, uma
das lideranças do núcleo feminino da Co-
camar em sua cidade, se envolve, em
companhia das demais integrantes, em
trabalhos voluntários, além de apoiar
marido e filhos nas demandas da proprie-
dade, sem falar dos cuidados que dedica
aos familiares idosos. 

REALIZAÇÃO - “O mercado de trabalho
é cruel, hoje em dia, o melhor para os jo-
vens é permanecer com sua família na
atividade rural, mas para isso é preciso
que seus passos sejam dados devagar e
com muito cuidado”, pontuou Tamara,
que tem formação em direito. Ela afir-
mou se realizar na agricultura.

JOHN DEERE - Após o almoço, a agenda
do evento contou com o Momento John
Deere, no qual a concessionária Coca-
mar Máquinas apresentou as tecnolo-
gias que modernizam e conferem mais
rentabilidade ao negócio rural. 

CAPACITAÇÃO - A segunda palestra do
dia, com Andreia Cordeiro, teve como
tema “Cultivando Conexões”, em que
ela, defendendo a bandeira da valorização
da mulher no agro, ressaltou a impor-
tância da capacitação. “Defendo o Con-
hecimento por acreditar que este é o
caminho mais rápido e seguro para valo-
rizar pessoas”, disse. Coautora do Livro
Mulheres do Agro, cujo conteúdo con-
tém inspirações para vencer desafios
dentro e fora da porteira, Andreia é ar-
ticulista da Broadcast Agro, colunista do
Canal Rural, do Missão Mulheres do
Agro e da Agrishow. Por fim, o evento
foi completado com um show da dupla Zé
Gabriel e Rafael. 

APRENDER MAIS - A produtora Eliete
Nespolo conta que viajou 250km de
Iporã para Maringá e se disse feliz por

participar do encontro, no qual esteve
outras vezes, podendo “reencontrar e
conversar com produtoras de várias re-
giões e aprender um pouco mais”. Mo-
radora em Jussara, Tereza Negri disse

que está à frente de uma propriedade e
vem procurando assimilar conhecimen-
tos e, ao mesmo tempo, ao participar do
Encontro, se inspirar na experiência de
outras mulheres.

MULHER + AGRO 

Cultivando conexões para crescer
Encontro Anual da Cocamar reuniu cerca de 250 cooperadas e esposas de produtores
associados visando fortalecer cada vez mais os seus vínculos com a cooperativa
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ovens de famílias de produtores
rurais chegam a uma fase em
que começam a refletir mais
sobre o seu futuro. Permanecer

ou não no campo, ao lado dos pais e ir-
mãos, ou buscar um espaço próprio na
cidade, está entre as dúvidas de muitos
deles. 

SEU LUGAR - Para levar conhecimento
e ajudá-los em sua decisão, a Cocamar
promoveu na manhã de 11/11 na Asso-
ciação Cocamar em Maringá, o Encon-
tro Anual Jovens + Agro que teve
como tema central “O seu lugar é aqui”.

PALESTRAS - Reunindo cerca de 130
participantes de várias regiões, o
evento constou de uma programação de
atividades interativas com Os Mentalis-
tas e duas palestras: a primeira, com os
influenciadores digitais Saile e Cesinha
Farias, do perfil Jovens do Agro; a se-
gunda, proferida por Bruno Guidi de
Souza, gerente corporativo de agricul-
tura de precisão da Cocamar Máqui-
nas/Concessionária John Deere. 

VOCAÇÃO - Em ambas as palestras, foi
ressaltado sobre a importância de os jo-
vens pensarem sobre a vocação de suas
famílias e a necessidade de darem con-

tinuidade a esse trabalho, preparando-
se adequadamente. De um lado, eles
contam com modernas tecnologias de
produção e ferramentas de gestão e, de
outro, com uma cooperativa que lhes
assegura todo o respaldo.  

CONHEÇAM - Conhecer tudo o que a
Cocamar oferece ao público jovem foi o
convite feito aos participantes pelo ge-
rente de Cooperativismo João Sadao, ao
pronunciar-se na abertura, lembrando
que vários dos presentes participavam
pela primeira vez. “Queremos os jovens
entre os nossos cooperados”, frisou
Sadao, destacando ainda que, diferente
de uma empresa comercial comum, a
Cocamar é formada por produtores co-
operados e pertence a eles, tendo como
principal objetivo oferecer a maior re-
torno possível. 

MEU ESPAÇO - “Encontrar natural-
mente o meu espaço no negócio da fa-
mília”, revelou Regiane Gomes, de 24
anos, de São Jorge do Ivaí. Formada em
Ciências Contábeis, ela trabalha na Uni-
cesumar em Maringá e afirmou gostar
de tudo o que se relaciona a gestão,
sendo participativa em eventos voltados
ao público jovem, como os organizados
pela Cocamar. 

É O QUE QUERO - Por sua vez, Flávia
Konno, de Cambé, já tem seu lugar ga-
rantido na propriedade do avô Takehisa,
onde são produzidos grãos e cenoura.

Para isso, por incentivo dele, está cur-
sando Agronomia. “Eu sempre gostei da
vida no campo, já ajudo nos trabalhos e
é o que quero para mim”, comentou.

JOVENS + AGRO

“O seu lugar é aqui”
Encontro promovido pela cooperativa debate o futuro do jovem no
negócio rural, reunindo cerca de 130 participantes de várias regiões



Desde 31 de novembro de 2022, a De-
claração de Aptidão ao Pronaf (DAP) foi
substituída pelo Cadastro da Agricultura
Familiar (CAF). Por isso, produtores coo-
perados que estão com a DAP inativa,
precisam dirigir-se à sua unidade de
atendimento da Cocamar, o quanto an-
tes, para serem orientados como provi-
denciar a regularização. Esses dados
precisam ser mantidos em dia, pois a CAF
é utilizada como instrumento de identifi-
cação do agricultor familiar para acessar

políticas públicas, como o Programa Na-
cional de Fortalecimento à Agricultura Fa-
miliar - Pronaf. O CAF passa a ser a fer-
ramenta para o acesso às ações, progra-
mas e políticas públicas voltadas para a
geração de renda e o fortalecimento da
agricultura familiar, de acordo com infor-
mações oficiais do Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento. Desde
2 de janeiro deste ano, o CAF já vem
substituindo gradativamente a DAP, que
deixará de ser emitida.

GERAL

Regularizar DAP inativa

Uma palestra com o tema “A importân-
cia do manejo nutricional e fisiológico
sobre o potencial de rendimento na cul-
tura da soja” foi promovida pelos Fertili-
zantes Viridian, da Cocamar, reunindo
produtores no dia 9/11 em Nova Andra-
dina (MS), dia 10/11 em Palmital (SP)
e no dia 23/11 em Londrina (PR). O pro-
fessor Tadeu Inoue, Doutor em Solos e
Nutrição de Plantas pela UEM, ressaltou
a importância de o produtor investir no
fortalecimento das plantas como forma

de suportar as variações climáticas.
“Uma lavoura bem nutrida tem maiores
chances de resistir, por mais tempo, a
um período de estresse”, disse. Na
oportunidade, os participantes conhece-
ram a linha de foliares e adjuvantes Viri-
dian, cujo portfólio contempla desde a
dessecação até a fase de enchimento de
grãos, e também o mais recente lança-
mento da marca, o Viridian Super
Atmos, destinado à melhor formação
das raízes, flores e vagens.

Palestras Viridian 

Mais de 300 caminhoneiros foram aten-
didos dia 8/11 em Maringá (PR) pelo pro-
grama Saúde na Estrada, uma iniciativa
da Rede de Postos Ipiranga em parceria
com o Posto Cocamar, um dos maiores
da região, localizado na saída para Campo
Mourão. Mobilizando 25 voluntários, a
maior carreta de saúde do país recepcio-
nou os profissionais para exames de tria-
gem destinados ao controle de tem-
peratura corporal, batimentos cardíacos,
oxigenação do sangue, pressão arterial,
nível de açúcar no sangue, acuidade visual
e exames de bioimpedância, em que é
avaliada a composição corporal (esti-
mando a massa magra, gordura, água
total do organismo, entre outros dados).
Ainda receberam vacinação e, para rela-
xar, contaram com cadeiras de massa-
gens automáticas. 

Conforme informou o coordenador, Ron-
nie Bressiani, o Saúde na Estrada chega
à sua 15ª edição, devendo completar 75
eventos neste ano. “É a maior iniciativa

nacional itinerante de saúde e responsa-
bilidade social do país.” Segundo ele, al-
guns índices detectados na média dos
últimos anos, mostram o quanto a inicia-
tiva é importante para a saúde dos parti-
cipantes e a própria segurança de quem
utiliza as rodovias. Em geral, 22% dos
profissionais atendidos apresentam pres-
são alterada, ao passo que valores de gli-
cose acima do ideal no sangue acometem
8%; nada menos que 30% dos conduto-
res avaliados demonstram dificuldades de
visão e 30% são obesos. Depois de pas-
sar pelo Saúde na Estrada e caso seja de-
tectado algum problema, o paciente é
orientado a procurar um atendimento es-
pecializado. No entanto, a atenção com
ele não termina aí. O coordenador explica
que, numa segunda etapa, o caminhoneiro
é contatado para se saber se ele real-
mente buscou tratamento. O Saúde na
Estrada contou com o apoio da Polícia Ro-
doviária Estadual, Secretaria de Saúde do
Município e Faculdade Santa Maria da
Glória.

Saúde na Estrada 

Com 200 participantes, entre produto-
res, especialistas da Embrapa e do
IDR/PR e equipe técnica, a Cocamar pro-
moveu no dia 17/11 na Unidade de Difu-
são de Tecnologias (UDT) em Iporã, o Dia
de Campo de ILPF (Integração Lavoura-
Pecuária-Floresta). Apoiado pela Rede
ILPF, o tradicional evento promovido
anualmente pela Cocamar para difusão
do sistema, voltou a acontecer de forma
presencial. Atualmente, mais de 160 mil
hectares são conduzidos em diferentes
formatos nas regiões atendidas pela Co-
camar, nos Estados do Paraná, São Paulo
e Mato Grosso do Sul.

Na abertura, o gerente técnico da coo-
perativa, Emerson Nunes, comentou
sobre a importância de a Cocamar reunir
produtores que buscam evoluir em seus
negócios para eventos que visam a
transferência de tecnologias e podem
fazer a diferença na economia da região.
Segundo Nunes, a ILPF, pelos inúmeros
benefícios que proporciona, é uma opor-
tunidade que não pode ser desperdiçada
e os produtores contam com o expe-
riente respaldo técnico da cooperativa,

uma das pioneiras e principais incentiva-
doras desse modelo produtivo no país. 

Uma palestra sobre “Crédito de Car-
bono e as Estratégias na ILPF”, com a
diretora executiva da Rede ILPF, Isabel
Ferreira, abriu a programação, seguido
de treinamento para a equipe técnica
e veterinários da cooperativa, a res-
peito do Programa Carne Cocamar,
criado em 2020 para remunerar ade-
quadamente o cooperado que tenha
aderido à ILPF e invista na qualidade di-
ferenciada do seu produto. Em para-
lelo, os produtores foram divididos em
grupos para visita a quatro estações
técnicas: “Sistema ILP e Alternativas
para Diminuição de Riscos”, com o
pesquisador Sérgio José Alves, do
IDR/PR; “Resultados Econômicos do
Sistema ILPF”, com Luciano Araújo, da
Terra Consultoria; “ILPF na Melhoria
dos Atributos do Solo”, com os pesqui-
sadores da Embrapa Soja, Henrique
Debiasi e Júlio Franchini; e “Pastagens
no Sistema ILPF”, com o pesquisador
da Embrapa Agropecuária Oeste, Luis
Armando Zago Machado.

Dia de Campo em Iporã
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Cocamar Máquinas subiu ao
pódio dia 21/11, na sede da
John Deere, em Indaiatuba,
São Paulo e recebeu, pelo se-

gundo ano consecutivo, o Prêmio Expe-
riência do Cliente, uma das modalidades
do CX & Innovation John Deere 2022,
considerado um dos principais prêmios
do setor de Customer Experience do
país. O propósito é reconhecer as con-
cessionárias que desenvolveram as me-
lhores práticas de Cultura Centrada no
Cliente e de inovação, no Brasil e na
América Latina, em 2022.

OFICINA DIGITAL - A concessionária
participou da disputa com o projeto
Centro de Soluções Conectadas Itine-
rante - Oficina Digital que propõe uma
maneira mais inteligente de levar as so-
luções tecnológicas até os clientes. O
CSC Itinerante foi pensado como uma
estrutura móvel para se deslocar com
facilidade para eventos, dias de campo,
estar nas oficinas, universidades e nas
propriedades de clientes levando conhe-
cimento, informações e soluções.

TROFÉU - O troféu foi entregue pelo
presidente da John Deere Brasil, Anto-
nio Carrere à equipe do projeto com-

posta por Heliotérico de Morais, Jéssica
Brambilla, Bruno Guidi, André Aguilera e
Valéria Victório. Essa conquista mantém
a Cocamar Máquinas em patamares
competitivos nos indicadores de satis-
fação e atendimento ao cliente, confir-
mando o esforço conjunto da conces-
sionária na área de CX.

PILARES - "Customer Experience é um
dos principais pilares da concessionária.
Ser a melhor escolha para o produtor
rural significa que disponibilizamos o
melhor produto, o melhor serviço, com
a melhor equipe desenvolvendo sempre
as melhores práticas de relacionamento
com o cliente e isto é excelência. É para
isso que trabalhamos incessantemente
todos os dias", afirmou o Superinten-
dente da Concessionária, Arquimedes
Alexandrino.

CLASSE MUNDIAL - A Cocamar Máqui-
nas obteve ainda o título de Concessio-
nário Classe Mundial, um programa
desenvolvido pela John Deere que avalia
os indicadores que norteiam o sucesso
dos concessionários em todo o mundo.
O anúncio foi feito dia 30/11, em Miami,
nos Estados Unidos, durante o Dealer
Meeting 2023, evento que reuniu re-

presentantes das 38 concessionárias do
Brasil, das quais apenas 12 classificadas
como Classe Mundial. Participam do
evento o vice-presidente de Negócios da
Cocamar Cooperativa Agroindustrial,
José Cícero Aderaldo, e o superinten-
dente da Concessionária, Arquimedes
Alexandrino. 

CRITÉRIOS - Segundo Alexandrino, a
premiação é o reconhecimento do su-
cesso de todas as estratégias coloca-
das em prática, nos últimos anos, para
elevar o nível de excelência da corpo-
ração. Entre os critérios avaliados

estão gestão, vendas, experiência do
cliente, pós-vendas, investimento em
qualificação, logística, relacionamento
com a comunidade, estrutura física e
ambiente que a empresa oferece para
colaboradores e clientes. “O reconhe-
cimento é reflexo do empenho de um
time engajado que coloca o cliente no
centro do negócio e segue altos pa-
drões de qualidade. É um orgulho ser
Concessionário Classe Mundial, título
conquistado graças a confiança dos
clientes e o grande empenho de todos
os colaboradores que juntos estão ca-
minhando para a excelência”.

Com o objetivo de preparar-se para os
desafios referentes ao exercício 2023,
a Cocamar Máquinas/Concessionária
John Deere promoveu dia 25/10, em
sua estrutura de atendimento no muni-
cípio de Cambé, norte do Paraná, a pri-
meira edição do evento interno Open
Year Cocamar Máquinas. Foram reunidos
presencialmente os gestores da conces-
sionária, especialistas em agricultura de
precisão e coordenadores de diversas
áreas para o planejamento estratégico
do novo ano fiscal da John Deere. Com
acompanhamento especializado, cada
loja trabalhou na formatação do próprio
planejamento e, ao final, foram comemo-
radas as conquistas de 2022.

TRIPLICAR - Completando seis anos de
operação, a Cocamar Máquinas já conse-
guiu, nesse período, triplicar a presença de
produtos da marca John Deere nas re-
giões atendidas pela concessionária. “Am-
pliamos fortemente a nossa participação
de mercado”, comenta o superintendente
da Cocamar Máquinas, Arquimedes Ale-
xandrino. Diferente de apenas comerciali-
zar máquinas agrícolas, “a Cocamar Máqui-
nas inova, trabalhando com o conceito de
transferir tecnologias aos produtores”, diz.
Segundo Arquimedes, a expansão decorre,
em grande parte, da boa experiência do
cliente com a concessionária nos últimos
anos, que evoluiu de 56% de avaliação po-
sitiva em 2016 para os atuais 94%.

JOHN DEERE

Cocamar Máquinas ganha dois prêmios

Conquistas de 2022
e planos para 2023

Recebeu o Experiência do Cliente, pelo segundo
ano, um dos principais do setor e o Concessionário
Classe Mundial, que avalia os indicadores que
norteiam o sucesso no mundo

O Customer Experience é um dos principais pilares da concessionária

Reconhecimento é reflexo do empenho de um time engajado que coloca
o cliente nocentro do negócio e segue altos padrões de qualidade



M
aior cooperativa do Sis-
tema, a Sicredi Dexis co-
memora mais um ano
positivo, em que o crédito

do agronegócio atingiu R$ 2,5 bilhões.
Para o presidente Wellington Ferreira,
a expectativa para o ano que vem é po-
sitiva, isso porque o país deverá ter
safra recorde, com crescimento de
10,9% em relação a 2022, segundo
projeção da Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab). 

“O produtor é resiliente, tem se moder-
nizado e trabalhado para o aumento da
produtividade. Com a ajuda do clima, já
que está previsto um La Niña mais neu-
tro, vamos ter muito a comemorar”, diz.
Na entrevista, Ferreira fala sobre o
agronegócio, trabalho da cooperativa e
perspectivas para 2023:

Por que a cooperativa mudou de
nome para Sicredi Dexis?

Foi uma mudança planejada, que envol-
veu nosso time e uma consultoria ex-
terna. Dexis deriva do grego dexiosis,
que representa o ato de apertar as
mãos e está relacionado a nossa essên-
cia de estarmos próximos dos associa-
dos e da comunidade. E além de moder-
no, o nome não é mais limitado ao terri-
tório, como acontecia com Sicredi União
PR/SP. Essa mudança vem acompanhada
de uma nova fase da cooperativa, que
tem trabalhado fortemente a pauta ESG
- práticas ambientais, sociais e de go-
vernança. Já trabalhávamos a susten-
tabilidade, tanto que somos signatários
do Pacto Global e recebemos um prêmio
da ONU em 2019 por nossa agência
contêiner em Cafeara. Só que temos
acelerado nossas iniciativas e traba-
lhado para que nossos fornecedores
sigam o mesmo caminho. No primeiro
trimestre do ano que vem vamos inau-
gurar a nova sede em Maringá, que re-
presenta aquilo que acreditamos. É um
prédio com telhado verde, captação de
água da chuva, produção de energia

solar, espaços de convivência para nos-
sos colaboradores e associados. Com
tantos diferenciais, o prédio almeja a
certificação platinum do Leed, voltado
para construções altamente sustentá-
veis, do projeto à construção e manu-
tenção. Também estamos construindo
uma agência só com contêiner em Cia-
norte, uma usina de energia solar, entre
outras iniciativas.

Como foram os indicadores da Sicredi
Dexis em relação ao agronegócio?

Vamos terminar 2022 com uma car-
teira de agro superior a R$ 2,6 bilhões,
o que significa metade da carteira de
crédito da cooperativa. Foram 7,8 mil
operações no agro, o que permitiu ao
produtor comprar máquinas, equipa-
mentos e melhorar a produtividade.
Também tivemos uma indenização re-
corde de seguros, atingindo R$ 230 mi-

lhões. Isso significa que apesar dos de-
safios, estivemos ao lado dos produto-
res, os amparando num momento de
dificuldade.

Como está o acesso ao crédito no
agro?

Temos trabalhado fortemente para ofe-
recer crédito mais fácil e sem burocra-
cia, e vamos continuar este trabalho.
Tanto que somos um case no Sistema
Sicredi com a CPR Fácil (Cédula de Pro-
duto Rural), cuja contratação é feita por
meio de aplicativo e tem isenção de IOF.
Fomos a primeira cooperativa do sis-
tema a oferecer crédito do agro com
garantia de imóvel. Temos linhas de cré-
dito para energia solar e também se-
guro para esses equipamentos, porque
além de serem sustentáveis, são eco-
nomicamente viáveis no longo prazo. O
Brasil está em posição privilegiada para

ser um grande líder mundial da revolu-
ção verde, e o agronegócio deve contri-
buir para isso. 

Qual sua expectativa para o agro?

Segundo a Organização das Nações Uni-
das para a Alimentação e a Agricultura
(FAO), a demanda por alimentos no
mundo aumentará 70% até 2050, ou
seja, é um mercado consumidor gigante.
O Brasil deverá produzir 308 milhões de
toneladas de grãos no ano que vem,
com recuperação da soja, fortemente
impactada pela seca no sul do país e no
Mato Grosso do Sul, além das altas es-
peradas do milho, bovino e suínos. A Si-
credi Dexis sempre esteve ao lado dos
produtores, e toda nossa equipe tem
trabalhado para oferecer consultoria,
simplificar processos e contribuir para
a modernização do campo, assim como
fazemos há 37 anos.

SICREDI DEXIS 

Sempre ao lado dos produtores

Wellington Ferreira: trabalho para oferecer crédito mais fácil e sem burocracia
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Toda equipe tem trabalhado para oferecer consultoria, simplificar processos
e contribuir para modernização do campo, assim como faz há 37 anos
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O que fazemos em vida, 
ecoa pela eternidade
Em memória daqueles que deixaram seu legado na história
da Cocamar, falecidos entre 20/10/2022 e 20/11/2022

MEMÓRIA
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